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Bento Quirino inicia sua história pelos idos
de 1900, quando se constrói a estação da Com-
panhia Mogiana e para onde são trasladados
os trilhos da ex-Companhia Melhoramentos de
São Simão que veio formar a Companhia Estra-
da de Ferro São Paulo e Minas.

Em 1910, Ovídio Carramaschi, italiano e de
origem tradicionalmente católica, radicado na
vila, comerciante, manda vir de Pádua uma ima-
gem de madeira de Santo Antônio - que é a atu-
al - e em meados desse ano inaugura uma pri-
mitiva capelinha, exatamente no local onde hoje
se acha implantada a cruz das Santas Missões.
A cruz em sua base se acha implantada exata-
mente onde antes existia o antigo altar da ca-
pelinha, perpetuando e santificando assim o lu-
gar onde tantas missas foram celebradas.

Em 1932 a capelinha foi grandemente am-
pliada, tendo-se erigido um salão que partia da
capelinha, e onde até há poucos meses atrás
ainda celebrávamos com o povo os divinos mis-
térios.

Desde a nossa chegada a esta Paróquia,
em nossos sermões ao povo de Bento Quirino,
portanto, desde 1955, falávamos da necessida-
de de se construir uma nova igreja, procurando
entusiasmar o povo. Para tanto, constituímos
uma comissão de obr as composta dos srs. F aus-
to Pires de Oliveira, Roberto Querido, João Nay-
me, José Menossi, José Corrêa Porto, Romildo
Cansiam e Antônio Pacheco. [...]

Esta obra executada em apenas quatro
anos, está orçando já em um milhão e quinhen-

"Um povo sob a proteção de Santo Antônio"
Transcrevemos a seguir o relato mais antigo que chegou em nossas mãos sobre a origem do bairro de Bento Quirino,

registrado no II Livro de T ombo da Paróquia São Simão Apóstolo, pelo Cônego Gilberto Maria Defina, então vigário daquela
paróquia, quando da dedicação da Igreja de Bento Quirino, no dia 13 de junho de 1960.

tos mil cruzeiros (Crs $ 1.500.000,00), faltando
ainda algumas poucas coisas a terminar , como , por
exemplo, o forro.

Queremos expor aqui também entre os no-
mes já citados, outros trabalhadores da causa,
tais como Dr . Hugo Mello Matos de Castro , Diretor
da São Paulo e Minas, Hilário Túbero, José Pache-
co, José Naime e sua inesquecível esposa Dona
Silverinha, bem como em geral a todo o povo de
Bento Quirino, o qual, como se fora uma só famí-
lia, correspondeu generosamente com auxílios
monetários e horas de serviço para levar a cabo
tão grandiosa e santa empresa.

Que Deus, Nosso Senhor , e o P atrono Santo
Antônio derrame bênçãos e graças copiosas so-
bre todos os quirinenses, dando-lhes em troca a
salv ação e a felicidade do céu. T udo par a a maior
glória de Deus.

A partir deste dia da inauguração e benção
da nova Igreja de Bento Quirino, deixamos, com
licença do Sr . Arcebispo , o Santíssimo Sacr amento
encerrado no sacrário. Consta assim a Paróquia
com mais um tabernáculo. Isto para mais afervo-
rar o povo de Bento Quirino e incrementar a de-

Cônego Gilberto
Maria Delfina

Crisma com Dom
Manuel, em 1950

A capelinha ampliada

Ordenação Sacerdotal
Pe Adolfo Gullane - 08-07-1962Dia de Missa

voção ao Santíssimo. Estudamos a possibilida-
de de se celebrar todos os domingos missa na-
quele lugar . Isto é de uma necessidade imperi-
osa. (II Livro de T ombo , p . 131v -132)
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Com o progresso da Estrada de Ferro São
Paulo e Minas, a população do bairro também
seguiu o seu ritmo. E para maior assistência reli-
giosa dos católicos do bairro, a comunidade já
sentia a necessidade de uma segunda amplia-
ção na capelinha de Santo Antônio.

Foi assim que, com uma Comissão de Obras
eleita para esse fim, foi realizada em 1947, uma
grande quermesse para angariar fundos para a
construção do novo templo, que foram guarda-
dos em conta bancária. Esteve à frente nesse
período , como presidente, o Sr . Marcílio Bonde-
san. Cinco anos mais tarde, em 1952, promoveu-
se uma segunda grandiosa quermesse que, a
partir de então, passou a ser realizada anual-
mente, agora no mês de agosto, por causa do
clima frio que se intensificava no mês de junho.

Passados no nome da Fábrica Paroquial de
São Simão (órgão que cuidava da parte econô-
mica, financeira e material da paróquia), sob ori-
entação do Pe. José Polycarpo Seabra Ayres,
então vigário de São Simão, a comissão de obras
de Bento Quirino adquiriu dois novos terrenos
ao redor da capela, para a sua ampliação.

No final do ano de 1954, foi eleita uma nova
comissão de obras, assim constituída:

- Presidente: Fausto Pires de Oliv eir a
- Secretário: Antônio Carreira Soares
- Conselheiros: Antônio Pacheco,   Ro-

berto Querido, José Corrêa Porto,  Romildo Can-
sian,  José Menossi, João Naime.

Entretanto, com a visita de Dom Luís do
Amaral Mousinho (3º Bispo e 1º Arcebispo de Ri-
beirão Preto, de 1952 a 1962) ao bairro, após
vislumbrar a beleza do estádio da Associação
Esportiv a Quirinense (AEQ), disse ao sr . Fausto
Pires de Oliveira: "não darei permissão para a
reforma desta capela, pois uma localidade que
possue um estádio tão bonito como aquele ali,
não pode ter apenas uma capela: precisa ter uma
igreja que corresponda àquela obr a. V ou en viar
um engenheiro acostumado com construção de
Igrejas para conversar com vocês".

Neste pequeno episódio conseguimos per-
ceber a fama de Dom Mousinho como "o bispo
de horizontes amplos". E não somente isso: em

Um templo digno p ara Bento Quirino
Relatar uma história nem sempre é uma tarefa muito fácil. Até porque é impossível compactar com

papel e tinta uma experiência movida pelo tempo, pelo espaço e por corações pulsantes...
Queremos reproduzir aqui apenas uma parcela das experiências e das emoções sentidas pelos quirinenses e

por todos que não mediram esforços para o progresso religioso de Bento Quirino.

Dom Luís A. Mousinho
1º Arcebispo de Rib. Preto

Dom Luiz A. Mousinho
1º Arcebispo de Ribeirão Preto

Fiéis aguardam chegada do
Bispo 13 de Junho de 1960

visita pastoral à paróquia de São Simão, em de-
zembro de 1959, disse ao Cônego Gilberto: "A
nova Igreja de Bento Quirino supera não poucas
matrizes...". Infelizmente, Dom Luís não conseguiu
abençoar a nova paróquia de Santo Antônio, ins-
talada um ano após seu falecimento, no memorá-
vel 14 de julho de 1963. Mas sua marca eclesial
ficou registrada na "Igreja Pedra", recomendan-
do que a nova igreja fosse funcional, moderna,

iluminada, arejada e com apenas um altar , de-
positário do Santíssimo Sacramento e da tradici-
onal imagem de Santo Antônio de Pádua.

Para a nova obra, foi contratado o enge-
nheiro ribeirãopretano Dr . Galileu Fr ateschi, br a-
ço direito de Dom Mousinho em várias obras,
como a Igreja Matriz da Vila Virgínia, em Ribeirão
Preto e a de Altinópolis.

Continua na próxima página

Medalha da construção
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O Sr. Antônio P a-
checo ("Seu Nino"), que
era um dos conselhei-
ros, ficou como Chefe de
Obras. A empreitaria fi-
cou a cargo do Sr . Iv o
Bonagamba, da cidade
de São Simão.

O historiador F aus-
to Pires de Oliveira con-
ta detalhadamente o
andamento da constru-
ção:

"Preparado o ter-
reno, foi iniciado o esta-
queamento a 15 de
maio de 1.956, cortan-
do a rua Santa Cruz,
para que assim a frente
da Igreja ficasse livre de
trânsito; a escavação
do alicerce começou a
21 de maio; o agulha-
mento com pedras a 1º
de julho; o alicerce cicló-
pico, a 12 de julho e o
levantamento das pa-
redes a 28 de setembro.

Por ocasião dos
festejos de aniversário
de São Simão, no dia 27
de outubro de 1.956,
estando as paredes
com a altura de 3 me-
tros, o representante
de D. Mousinho, o Aba-
de D. Ângelo Maria Sa-
battini, procedeu a ben-
ção das obras, estando
presentes o Vigário da
Paróquia de S. Simão
Cônego  Gilberto Maria
Delfino, o Prefeito Muni-
cipal representado pelo
Vereador Hilário Túbero ,
diversas autoridades,
grande número de fiéis
e os membros da Co-
missão de Obras.

A cobertura da
igreja foi iniciada em
maio de 1.957, com fo-
lhas de Eternit. Além
dos pedreiros e pesso-
al contratado, quase to-
dos os membros da Co-
missão contribuíram
também com trabalhos
físicos ajudando a cons-
trução."

Continua na
próxima página

Estaqueamento iniciado em 1956
Continuação da página anterior

1ª estaca, em 15 de maio de 1956

Levantando a torre - 1958 Fevereiro de 1958

Valorosos operários
durante a construção

Vendaval de
novembro de 1957

Levantando as paredes...

Por volta de 1956 - 1957

Fundo do Presbitério - 1957
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Seguida a estas duas primeiras etapas -
paredes e telhado - vieram mais duas: a torre
e o piso,  tudo concluído em um tempo recorde!
Mesmo com o vendaval que no final de 1957
destelhou parte da igreja, em apenas quatro
anos o sonho da comunidade unido à ambição
de Dom Mousinho tornavam-se reais. Outros
assessórios como o forro e os sinos foram co-
locados posteriormente.

Foi ainda nesse período de acabamento
que foram realizadas duas celebrações do sa-
cramento do matrimônio: a primeira em 26 de
julho de 1957, com o enlace matrimonial de José
Bordignon e Maria Madeira, assistido pelo Pe.
Gilberto; e outra no dia 16 de maio de 1959,
onde o Pe. Horácio Longo, simonense, assistiu
a união conjugal de Antônio Cláudio Longo e
Luzia Sônia Ramos Longo.

13 de junho de 1960. Segunda-feira, 9h
30min. Festa de Santo Antônio. Aquela manhã
foi diferente de todas as outras. Pelo menos
para aqueles que, com o brilho nos olhos, pu-
deram colocar a sua melhor roupa e vivenciar
uma das mais belas cenas de suas vidas. O
pão que Santo Antônio ofertava aos pobres
tornou-se pedra nas mãos dos operários. Pe-
dras-vivas formadas por gente simples, humil-
de, acolhedora... jovens, mulheres, homens e
crianças se emocionam com a chegada do pas-
tor , Dom Luís do Amar al Mousinho , recebido
carinhosamente pelas autoridades e pelo povo.

Com as portas fechadas, o presidente da
comissão de obras fez a entrega solene da igre-
ja ao arcebispo que agradece, dizendo que a
igreja era de todos os quirinenses que muito
fizeram para construí-la. Antes ainda de des-
cerrar as portas, Dom Luís pronunciou belíssi-
mo discurso, que encheu de contentamento e
arrancou lágrimas dos quirinenses: "... Essa
Igreja, arquitetonicamente sóbria, de linhas
simples e modernas, porém, majestosamente
bela, abrigando mais de 500 pessoas senta-
das, foi realizada em apenas quatro anos de
execução. Parabéns ao povo de Bento Quirino
pelo feito vitorioso da obra, uma linda e digna
Casa de Deus."

Após o discurso do arcebispo, seguiu-se
a benção constitutiva da nova igreja, inician-
do-se por fora, tendo-se dado uma volta intei-
ra pelo exterior da Igreja e, finalmente, entran-
do-se no templo, onde se rezou a ladainha de
todos os santos, aspergindo com água benta
as paredes da igreja e o altar de mármore -
que guardava a relíquia de Santo Efrém. Re-
pleto de fiéis, logo em seguida, foi celebrada a
Eucaristia, presidida por Dom Luís, com cânti-
cos executados pelos componentes do côro da
Matriz de São Simão, lembra-nos Cônego Gil-
berto.

Para encerrar as festividades, o arcebis-

Continuação da página anterior

13 de junho de 1960. Um dia diferente
po conduziu, às 16h, a solene procissão de Santo
Antônio, concluindo sua visita com um comovente
sermão. Despediu-se dos quirinenses, agora pela
última vez, por volta das 17h 30min.

Até este dia, a Santa Missa era celebrada
em Bento Quirino apenas uma vez por mês, na
manhã do 1º domingo. Com a inauguração do novo

templo, as missas passaram a ser celebradas
todos os domingos, pela manhã, presididas ora
pelo CônegoGilberto, ora pelos padres de Ribei-
rão Preto que constantemente se faziam pre-
sentes em São Simão.

Diác. Marcelo Machado

Sr. Fausto Pires Oliveira discursando

O Arcebispo Dom Luiz do Amaral Mousinho
exortando a comunidade

A igreja pronta : lágrimas dos quirinenses
depois de 4 anos de obras
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2002 - 2010

UM NOVO TEMPO, UM NOVO MOMENTO
A HISTÓRIA  CONTINUA !

Cheguei na paróquia Santo
Antônio nos primeiros dias de
maio de 2002. Também eram os
primeiros dias do meu ministério
sacerdotal, já que fui ordenado sa-
cerdote no dia 21 de abril daquele
ano. Vim a pedido do então arce-
bispo, de saudosa memória, Dom
Arnaldo Ribeiro. Pediu-me que
aproveitasse que estava sendo
nomeado para substituir por um
ano a paróquia de São Simão
Apóstolo para que também des-
se assistência a Bento Quirino,
cujo pároco acabara de entregar
a paróquia.

Cheguei muito entusias-
mado, cheio de vontade de exer-
cer meu ministério, mas me falta-
va a experiência, por isso pedia a
Deus que me desse o dom da sa-
bedoria, da inteligência e do en-
tendimento. Naquele momento eu
era um padre cheio de vontade de
trabalhar e encontrei aqui um
povo cheio de vontade de realizar,
os dois sentimentos deram certo.
Logo acabei vendo que na verda-
de iria mesmo substituir São Si-
mão, mas que seria o padre fixo
de Bento Quirino. Deus foi enca-
minhando as coisas assim.

Percebi que muitas coisas
estavam bem paradas, tanto na
parte pastoral, como a espirituali-
dade e o patrimônio. Mas ficava
intrigado, pois, conheci uma his-
tória linda, deparei-me com pes-
soas cheias de vigor, com muitos
dons, criatividade e talentos. Foi
então que constatei que o que fal-
tava era um sopro, alguém deste-
mido, ousado e que desafiasse
esse povo. Assim, tudo deu muito

certo. Em tempo recorde tudo foi
se reavivando e a paróquia foi ga-
nhando novas forças. As pesso-
as mais antigas, pérolas precio-
sas da nossa história, eu resolvi
dar o espaço e a confiança ne-
cessárias e ao mesmo tempo fui
abrindo portas e portas para que
o rebanho crescesse.

Encontrei logo que che-
guei os preparativos para a Quer-
messe de Santo Antônio, pratica-
mente a única promoção para ar-
recadar fundos e sobreviver o ano
todo. A paróquia não tinha nenhu-
ma dívida, estava com as contas
tudo organizadas, mas não tinha
também nenhuma reserva, tinha
apenas o necessário para ir ven-
cendo mês a mês o seu ano. O
patrimônio estava precisando de
uma atenção muito especial, prin-
cipalmente nossa amada Igreja
Matriz, que fora inaugurada em
1960 graças a um povo que tanto
amava sua fé e dava a vida pela
comunidade. De fato, construir
uma Igreja desse porte numa
época tão difícil e numa porção de
pessoas tão pequena como na-
quele tempo foi um milagre e um
heroísmo. Construíram porque
amavam mesmo a fé católica. Até
hoje me emociono quando encon-
tro as listas, os balancetes de
quermesse, os livros de ouro, as
fotos, tudo envolvendo aquela
época.

Vendo, portanto, a deterio-
ração da Igreja Matriz, resolvi lan-
çar o desafio de lacrarmos a Igre-
ja e começarmos uma reforma
completa, praticamente uma re-
construção. Logo em setembro de

2002, foi justamente isso que fiz,
transferimos todo e qualquer tipo
de celebração para nosso galpão
de festas e começamos a refazer
a Igreja Matriz. Criamos uma co-
missão de festas e de obras, cri-
amos funções e serviços diversos
e com mangas arregaçadas tudo
começou. A primeira coisa que fiz
foi pedir que retirassem o telhado
e jogasse fora. Alguns assusta-
ram, mas depois viram que Deus
realmente havia me inspirado
nessa iniciativa, a coisa estava
delicada e perigosa lá em cima.
Aos poucos fomos refazendo
tudo, ou seja, substituímos por-
tas e janelas, chão, removemos o
arco do presbitério e elevamos o
mesmo, instalamos um vitral do
padroeiro, colocamos novos alta-
res da Palavra e da Eucaristia,
construímos a Capela do Santís-
simo Sacramento, novas instala-
ções elétricas, serviço de som,
ventiladores, etc. Os engenheiros
falam em quase 85% de recons-
trução. De fato, às vezes dava
muito medo.  Algumas pessoas
chegaram a apostar que a obra
ficaria pelo caminho, inacabada.
Eu era novo ainda não sabia ad-
ministrar, promover eventos, tínha-
mos poucos voluntários, mas não
me faltava a fé e a confiança na
Providência Santíssima. Fomos
fazendo de tudo: investimos no dí-
zimo, carnês de ajuda mensal,
buscamos empresários, amigos
de outras cidades, quermesses,
chás da tarde, bingos, almoços,
jantares, rifas, listas, livros de
ouro, etc.

Continua na próxima página
Primeira grande reforma da Matriz (2002 - 2004)
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Foi uma caminhada árdua,
sacrificada, cheia de temores e
receios, mas foi gratificante ver a
fé, a garra, o ânimo, o entusias-
mo e a perseverança até o fim do
povo desta terra.  O povo nunca
me abandonou, sempre me mo-
tivou a seguir em frente. Aliás,
desde que aqui cheguei, logo
constatei um povo unido, fiel, sin-
cero, familiar e com um potencial
inacreditável. Até hoje quem nos
visita se admira e exclama: como
pode um lugar tão pequeno ter
tantas conquistas. De fato é um
diferencial da nossa paróquia e
do nosso povo.

O fato é que no dia 13 de
junho de 2004, menos de um ano
e meio, um domingo, ás 14h00,
Dom Arnaldo Ribeiro descerrava
a placa na fachada e abria as
portas da então nova Igreja Ma-
triz da Paróquia Santo Antônio de
Pádua. Foi uma tarde inesquecí-
vel e comovente. Sorrisos, lágri-
mas, homenagens, uma celebra-
ção muito solene, bem prepara-
da e digna do que estava aconte-
cendo. Um filme antigo e novo
passava por nossa mente e nos-
so coração e parecíamos sonhar.
Naquele ano, dias antes, fiz ques-
tão de celebrar a Trezena já den-
tro da nova Igreja e a comoção
tomou conta das pessoas em
geral. Hoje temos uma Igreja
nova, limpa, arejada, confortável,
elegante, sem ostentação, mas
agradável para a comunidade se
reunir.

Aqui eu poderia fazer um lis-
ta interminável de pessoas que
rezaram, deram idéias, trabalha-

2002 - 2010

DOM ARNALDO DESCERROU A PLACA
“UMA  TARDE INESQUECÍVEL E COMOVENTE”

ram e fizeram doações para a
Igreja de 2004, mas aqui é ina-
ceitável e injusto não mencionar
o nome do nosso amigo Antônio
Pacheco, sr. Nino. Ele esteve co-
migo desde o primeiro momento
em que tive a inspiração de re-
construir a Igreja até o momento
da Nova Dedicação. Sr. Nino acre-
ditou no padre garoto de 26 anos
de idade apenas, acreditou no
meu sonho que na verdade era o
sonho de todos os que naquele
momento freqüentavam essa
paróquia e iam se tornando pa-
roquianos. Sr. Nino foi o primeiro
nome quando a Igreja foi constru-
ída em 1960 e agora novamente
deu a vida para que em 2004 a
tivéssemos reconstruída. Só Deus
pode recompensar tanta gente
pobre e humilde que contribuiu,
tantas cozinheiras que se sacrifi-
caram, tanta gente que correu
atrás de doações e torciam pelo
bom êxito da reconstrução.

Eu sei que quando chega-
mos num lugar, temos que ter a
consciência de que as coisas
não estão começando conosco
e nem vão acabar conosco, por
isso, se tem um pecado que eu
não cometi foi de desmerecer ou
excluir o povo mais antigo e as
famílias mais tradicionais dessa
paróquia. Desde 2002 faço de
tudo para exaltar o nome do pa-
droeiro, para fazer memória de
tudo o que é data na história des-
sa paróquia. Muitas coisas que
estavam esquecidas e adorme-
cidas até mesmo pelos mais
antigos, eu fui responsável por
tirar a poeira e manifestar grati-

dão a essas pessoas e famílias.
Agora, em 13 de junho,

passados 50 anos da primeira
construção da Matriz e 06 anos
desde que foi Dedicada nova-
mente em 2004, aqui estamos
para elevar nosso olhar, nossas
mãos e nossos corações ao
Céus e dar graças ao Senhor por
tudo o que Ele tem feito por nós.

De 2002 até hoje 2010 foi
de fato um novo momento, um
novo tempo, mas a história conti-
nua. Um tempo e um momento
novo que não virou as costas para
o passado, prova disso é que
estamos aqui registrando esses
50 anos. Um tempo e um mo-
mento novo que não desvalorizou
homens e mulheres que no pas-
sado amaram essa paróquia,
prova disso são as pessoas que
até hoje estão conosco constru-
indo o Reino de Deus e nessa
edição aqui estão com seus
semblantes e testemunhos.

Em 2013, será o jubileu de
ouro, ou seja, os 50 anos da ere-
ção da nossa paróquia Santo
Antônio de Pádua. Gostaria mui-
to de estar aqui com vocês, mas
só Deus conhece nossos cami-
nhos e estamos constantemen-
te entregue à sua vontade. Vocês
sabem que minha provisão ter-
minará em março de 2012 e tudo
pode acontecer, mas ainda não
é hora de gastar tempo pensan-
do nisso, pois, como diz o Evan-
gelho: a cada dia basta a sua pre-
ocupação, o seu cuidado.

No Cristo Bom Pastor e
Eterno Sacerdote:

Pe. André Luiz Massaro
Sagração da Igreja Matriz - 13/06/2004
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Comemorando o Jubileu
de Ouro da dedicação da Igreja
Santo Antônio de Bento Quirino,
tivemos o prazer de partilhar al-
gumas idéias e ouvir a experiên-
cia de um dos homens que pro-
tagonizou grande parte da histó-
ria de Bento Quirino: o Sr. Nino
Pacheco, o nosso "seu Nino".
Com sua espontaneidade e sim-
plicidade, aceitou a proposta de
abrir o seu "baú de memórias" e
deixar registrado nestas páginas
fatos e curiosidades que muitos
de nós desconhecemos.

Nada melhor que ouvir um
dos conselheiros da comissão e
mestre de obras do templo que
hoje podemos desfrutar e cele-
brar dignamente. Mariano e bra-
ço direito de muitos padres que
por aqui passaram, Seu Nino,
como muitos quirinenes apaixo-
nados por sua história, também
lutou e ajudou a escrever inúme-
ras páginas dela...

O Católico : Sr. Nino, o Sr.
como conselheiro da comissão
de obras para a construção da
igreja, poderia esclarecer para
nós: quando exatamente surgiu
a necessidade de construir uma
nova capela?

Sr. Nino : Entre 1945 e 1954
a comunidade de Bento Quirino
assista a progresso urbano em-
balado pela nova gestão da São
Paulo e Minas com foco social
para o bairro (o diretor era daqui
Marcilio Bondesan). A população
aumentou e conseqüentemente
os fiéis católicos, na grande mai-
oria. A capela inacabada já não
condizia com as aspirações da
comunidade, em termos de pro-
jeção como marco religioso. Ha-
via uma única missa por mês e
só a irmandade dos marianos
contava com 10% da população.
Então a necessidade de maior

50 ANOS DEPOIS...
Entrevist a com Nino Pacheco

representatividade católica é que
foi motivando a comunidade a
ampliar o espaço para o culto. Já
em 1947 e 1952 foram promovi-
das pela comunidade duas gran-
de quermesse com o objetivo de
ampliação da capela. Embora
pároco de São Simão, Pe. José
Policarpo Aires, fosse mentor es-
piritual da vida, do bairro, não
partiu pessoalmente a inativa
das obras.

O Católico : Para a constru-
ção de um templo com estrutura
de Matriz, Bento Quirino tinha já
um caixa separado para a obra?
E a participação do Pe. Gilberto
Defina, que acabara de chegar
em São Simão?

Sr. Nino : Essas quermes-
ses conseguiram significativo
saldo financeiro, mantido em
banco em nome da capela e res-
ponsabilidade do tesoureiro de
uma comissão de obras, na épo-
ca Fausto Pires de Oliveira. O
caixa formado era mantido exclu-
sivamente para as futuras obras.
O Pe. Gilberto Maria Delfino
(como era conhecido) foi quem
formalizou a comissão e homo-
logou os nomes de seus mem-
bros: Marcilio Bondesan, Fausto
Pires de Oliveira, Jose Nayme,
Roberto Querido, Romildo Can-
sian e Antonio Pacheco.

O Católico : Qual foi o tem-
po total de duração da obra? Foi
assumida por etapas? E a mão-
de-obra, como foi organizada e
quantos operários participaram?

Sr. Nino : A idéia inicial era a
ampliação da area da inacabada
capela, cujo alicerce original fora
cortado na frente por uma pare-
de alta de tijolos sem revestimen-
to (1933). Por indicação de D. Luis
de Amaral Mousinho, o projeto da

obra foi elaborado pelo engenhei-
ro Galileu Frateschi, que dese-
nhou a capela com a área origi-
nal ampliada, com uma torre bai-
xa lateral. A comissão não gos-
tou, pois já tinha idealizado uma
igreja grande, com torre bem alta,
compatível com o crescimento do
bairro. O projetista pacientemen-
te não se melindrou, e ofereceu
à comissão uma coleção de re-
vistas especializadas em facha-
das de igrejas, modernas para
aquela época. Foram então se-
lecionadas fotografias, de duas
igrejas, com o corpo de uma e a
torre de outra.

O projeto saiu e foi conclu-
ído, do alicerce à torre, em ape-
nas quatro anos (1956/1960).

A primeira etapa: foi execu-
tada por empreitada (fundações,
paredes laterais, arco e coro). A
concorrência foi ganha pelo em-
preiteiro Oliveto Bonagamba, ten-
do como pedreiros e serventes
ele mesmo e três filhos mais Al-
cides Montanha. O frontal do pres-
bitério foi modificado e construí-
do com dois arcos parabólicos
de concreto. No projeto oficial o
frontal era de alvenaria, com aber-

tura retangular. A modificação foi
escolha, da comissão, por prefe-
rência arquitetônica, após visitar
a igreja Sta Goreti, de Ribeirão
Preto, construída pelo mesmo
engenheiro, cujo estilo de frontal
em arco causava mais impres-
são visual.

Segunda etapa: Caixilharia
e telhado. Os caixilhos e portas
metálicas foram construídos nas
oficinas de Anielo Gâmbaro, de
São Simão, que apresentou o
menor orçamento.

O madeiramento do telha-
do foi projetado com tesouras du-
plas, com inclinação de 17%. O
carpinteiro que executou o madei-
ramento foi José Penha. As te-
souras foram montadas no chão.
Para erguê-las sobre, as pare-
des, construímos um tripé de eu-
calipto com 9 m de altura, e puxa-
mos as pesadas peças com uma
corda amarrada a  um caminhão.

Quanto a cobertura, de cha-
pas de amianto, foi a primeira a
ser executada na cidade. Não ha-
via ainda mão de obra experi-
mentada. Fui pessoalmente na
fabrica em Osasco e recebi ins-
truções técnicas passadas com
miniaturas do material. Assenta-
mos todas as telhas em um mês.
Dois ajudantes executaram o
serviço cansativo e perigoso.
Roque Euzébio em baixo, cedido
pela S.P.M, e Sebastião Pereira
(Liana) em cima , pago por dia.

Feita a cobertura, a obra
parou temporariamente para re-
forço de Caixa Entrementes, em
novembro de 1957, uma forte ra-
jada de vento na faixa da Rua
Francisco Mello destelhou parci-
almente o telhado, quebrando
20% das telhas. Pior ainda, le-
vantou levemente todo o telhado,
empurrando a parede da direita,
que saiu 20 cm do prumo. Por
pouco o desastre fora maior.
Conseguimos recolocar a pare-

de no prumo levantando cada te-
soura com um macaco de loco-
motiva e uma barra e tubo de aço-
de 8 cm.Conforme a tesoura dei-
xava a parede livre do peso, em-
purrávamos esta lateralmente
com um pequeno macaco.

Terceira Etapa: Torre. Para
erguer os 23 m da torre, a comis-
são dispensou o sistema de em-
preitada e resolveu contratar a
mão de obra pagando os operá-
rios por dia. Saiu mais barato.
Trabalharam um pedreiro, Arioval-
do Teixeira Andrade (Ari) e dois
serventes José Pereira e José
Cangussu. Os andaimes foram
armados com varas de eucalipto
cedidas pelo Horto Florestal. A
São Paulo e Minas emprestou
um guincho de navio e o José
Oruvaldo Tubero (Zé França)
adaptou nele uma embreagem.
Com esse equipamento todo o
material subia com facilidade,
como tijolos, concreto e argamas-
sa. Na fundação foram escava-
dos 48 m³ de terra. Na armação
para o concreto foram viradas
barras de ferro de até 3/4. Para
trabalhar com ferros tão grossos,
fazíamos modelos de madeira,
nos ângulos do projeto, e leváva-
mos na forja das oficinas da SPM
para envergar a fogo. Foram exa-
tos três meses o tempo da cons-
trução da torre, desde a funda-
ção até a ultima laje de sustenta-
ção da cruz.

Ultima etapa: O piso era de
ladrilho de cimento, prensado na
cerâmica Viuva Alfino, de Ribei-
rão Preto. O pedreiro que o as-
sentou foi Oswaldo Euzébio, os
bancos de peroba rosa (os mes-
mo de hoje) foram fabricados nas
oficinas da São Paulo e Minas,
pelo carpinteiro Euclides Vitório.
As despesas com a fabricação
do banco foram cobertas pela
promoção organizada por Silvé-
ria Pinto Nayme. Ela incentivou
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as senhoras católicas de Bento
Quirino a que conseguissem do-
nativos ajuntados de suas pró-
prias economias, conseguidas
nos trabalhos diários, sem one-
rar os maridos. Cada uma doou
um banco.

O altar de mármore revesti-
do, foi construído pela Marmora-
ria Brasil, de Ribeirão Preto, e cus-
tou 165.000,00. O responsável
pela companhia foi José Correa
Porto. A quantia do donativos foi
92.000,00 de Bento Quirino,
58.000,00 da usina Sta Clara,
4.000,00 de Luis Antonio e
34.000,00 de saldo da campanha
dos bancos. De modo que sobrou
ainda em caixa um saldo de
23.000,00.

O Católico : Sem dúvida al-
guma, para o Sr., um dos dias
mais emocionantes foi o 13 de
junho de 1960. Naquela segun-
da-feira de inauguração, o que o
Sr. descreveria para nós?

Sr. Nino : 13 de junho de
1960 foi realmente um dia mar-
cante para mim. Quando D. Mou-
sinho descerrou a placa de inau-
guração da nova igreja, eu abra-
cei Zeca Porto, membro do con-
selho e um dos mais eficazes co-
laboradores, e chorei escondido
no lenço, diante das prolongadas
palmas nos degraus da praça.
Chorei de emoção porque senti
no momento os quatro anos de
doação e unidade de toda a co-
munidade de Bento Quirino. Co-
munidade que,embora tenha re-
cebido importante ajuda, de fora,
foi ela que custeou uma obra tão
grande, em tão pouco tempo. Pen-
sei nos lares humildes que nun-
ca vacilaram diante da necessi-
dade constante de mais ajuda.
Dos ferroviários de remuneração
modesta que deixavam parte dela
todo mês. Da ajuda voluntaria em
serviços, nas quermesses onde
tudo era feito a mão, desde as
barracas a matança de aves e lei-
toas assadas em fornos de fogo

de lenha. Chorei enfim, porque
sentia no semblante de tanta gen-
te amiga a felicidade de olhar pra
cima, a cruz da igreja nova, que
todos eles ajudaram a construir.

O Católico : E o bispo, Dom
Luís do Amaral Mousinho? Antes
mesmo da inauguração chegou
a visitar a Igreja, ainda em cons-
trução. O que representou a pre-
sença desse pastor na vida da
comunidade?

Sr. Nino : Não me recordo
se houve visita de D. Mousinho
antes da sagração da Igreja. Im-
perativo para a construção foi ele
ter declinado de qualquer partici-
pação para a diocese, da vultosa
arrecadação dos saldos da quer-
messe e dos donativos em di-
nheiro depositado no caixa da
capela de Bento Quirino.

O Católico : O Pe. Gilberto
Defina foi um dos grandes incen-
tivadores para Bento Quirino.
Não só porque assinou a planta
e acompanhou toda a construção,
mas porque também preparou a
comunidade para se tornar uma
paróquia. O que mais se admira-
va nele?

Sr. Nino : Pe. Gilberto pode-
ria normalmente sentir ciúme
porque teria brevemente uma
igreja rivalizando em porte com a
sua. Mas não. Ajudou que a nova
igreja se estruturasse e perdes-
se definitivamente o "status" de
capela. Mesmo porque, se tor-
nasse paróquia, Bento Quirino
aliviaria seus deveres sacerdo-
tais, já que celebrava mensal-
mente nas muitas capelas rurais.
Minha maior admiração por ele
foi ter inspirado e ajudado a cria-
ção do Colégio Comercial, que
daria grande projeção à nossa
incipiente.

O Católico : O que passou
pela sua cabeça depois de 40
anos ver a Igreja Santo Antônio

quase abaixo para uma primeira
grande reforma? Precisava mes-
mo de uma reforma?

Sr. Nino : Precisava. Havia
visível deteriorização do forro e in-
segurança na estrutura do telha-
do, já com movimento nas tesou-
ras. Por intuição do Pe. André foi
derrubado o arco, de concreto, do
presbitério. Muitos desaprova-
ram, mas por falta de visão futu-
ra. Desde logo, porém percebi
que o arco era mesmo um estor-
vo. Sem ele o presbitério ganhou
novo espaço, o nível elevado trou-
xe para a assembléia nova per-
cepção nas celebrações. O altar
antigo já não condizia com as
inovações do Concílio. Já estava
substituído pela mesa de madei-
ra. O acabamento geral com gra-
nito e a capela do Santíssimo
deram o toque de beleza à nos-
sa Igreja, comparável as mais im-
portantes da Arquidiocese.

O Católico :   Como o sr. en-
xerga a comunidade católica de
Bento Quirino hoje?

Sr. Nino :  Primeiramente é
preciso comparar a população da
paróquia hoje com o número de
habitantes de Bento Quirino quan-
do eles se propuseram a cons-
truir sua nova Igreja. Éramos
apenas 1/3 naquela época, já que
não existiam os outros bairros
nem suas capelas.

Posso dizer que a comuni-
dade católica de Bento Quirino foi
sempre unida e generosa.Tudo
que se construiu pelo progresso
e melhorar o bem estar social
com ajuda e boa vontade.

Do ponto de vista religioso
no bairro, até pouco tempo atrás,
a grande maioria das famílias di-
ziam-se católicas. Mas essa he-
gemonia não tinha força da con-
vicção. Éramos católicos, porque
nossos pais e nossos avós eram
também. Contudo herdamos de-
les, a tradição do fervor a Deus, o
respeito à Igreja, os costumes da

“13 de junho de 1960 foi um dia marcante”

missa, das procissões, a pieda-
de na semana santa.

Com a criação da Paró-
quia, a presença permanente
dos padres deveria aprofundar a
dimensão espiritual da comuni-
dade. Mas por ser paróquia nova,
com falta de estrutura e organi-
zação mais adequada, os primei-
ros padres eram normalmente
nomeados por motivos contin-
gentes, como velhice, doença, in-
constância. Um foi morto na ges-
tão dois abdicaram o sacerdócio.
Com isso, em 40 anos passa-
ram 13 pastores pela paróquia,
o que representa em média 3
anos para cada gestão. A falta de
continuidade reverteu em falta de
melhor estruturação e estudo dos
movimentos pastorais. O último
pároco afastou-se doente isso

esfriou o ânimo pastoral e a igre-
ja foi ficando vazia.

O Pe. André chegou com
provisão inicial de Administrador
Paroquial. Em apenas oito anos
fez jús ao titulo, tornando-se ati-
vo gestor do patrimônio da Igre-
ja, executando um verdadeiro
PAC paroquial com importantes
obras de reforma e construção.
Mas a mais importante reforma
foi ter reanimado o humor de
doação e receptividade tão ca-
racterístico dos católicos de
Bento Quirino. Sua maior obra foi
conseguir transformar o nosso
catolicismo de tradição em pro-
fundidade espiritual. Hoje pode-
mos afirmar que a Comunidade
de Bento Quirino tem consciên-
cia de uma Igreja viva na fé, na
oração e no serviço.
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O Católico :  Em que
ano vocês casaram?

Casal,  Cyrene e Ru-
bens :  08/09/1960

O Católico :  Quantos
anos vocês tinham?

Casal,  Cyrene e Ru-
bens :  Cyrene - 22 anos - Ru-
bens - 27 anos

O Católico : Quais os
frutos dessa união?

Casal,  Cyrene e Ru-
bens :  03 filhos: Paulo Rena-
to, Ana Beatriz e Maria Cristi-
na, e 6 netos.

O Católico : Sempre
moraram aqui em B.Q?

O Primeiro casamento foi de Cyrene e Rubens
Casal,  Cyrene e Ru-

bens :  Não! Nossa 1ª resi-
dência foi na Capital de São
Paulo, em 1976 voltamos
para Bento Quirino onde
moramos até hoje.

O Católico : O que
vocês tem a dizer quanto a
ser o 1º casal a receber o
Sacramento do Matrimonio
em nossa Matriz?

Casal,  Cyrene e Ru-
bens : Foi uma surpresa
para nós sabermos que fo-
mos o primeiro casal a se
casar na nova Igreja. Foi
uma emoção muito grande
porque a Igreja era o maior
acontecimento do bairro.
Ficamos muito felizes!

Atenção! Fomos os
primeiros após a dedica-
ção da Igreja!

Rubens,
Cyrene
e filhos

Registro do primeiro
casamento

O Primeiro batizado foi de Erlan Túbero
Erlan, seus pais Sr

Fernando e Sra Luisa e
esposa Maria Lúcia

Registro do
primeiro
batizado
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O QUE REPRESENTOU PRA VOCÊ A CONSTRUÇÃO, EM
1960, DE UM NOVO TEMPLO EM BENTO QUIRINO?

" A repercussão no bairro foi muito
positiva porque marcava a conclusão de
uma etapa muito importante na história do
nosso bairro. [...] Hoje estamos vivendo
uma fase em que a paróquia experimenta
um ambiente de renovação, tanto nas pes-
soas como nas edificações." (José Bordi-
on, 83)

"Passados 50 anos nunca encon-
trei palavras em nosso vocabulário para
expressar tudo o que eu sinto... A reper-
cussão no bairro foi fantástica e maravi-
lhosa. Falava-se que era coisa do outro
mundo." (Romão Sanches Jurado, 76)

"Foi um comentário geral do Bairro,
principalmente pelo tempo que durou a
construção. A capela era o passado. Até o
sino comentava-se, pendurado em um
poste de madeira com mão francesa e
movimentado com uma barra de ferro re-
dondo de 1/4'' polegada. Poucas eram as
pessoas que perguntavam da ex- igreja..."
(Fernando Túbero, 79)

" A Igreja era o cartão-postal do bair-
ro, e o povo só falava no assunto. A emo-
ção era grande porque agora não tínha-
mos só um estádio de futebol que encan-
tava os visitantes, mas uma Igreja bonita
também. [...] A missa de inauguração foi
muito bonita, com a presença de autorida-
des do bairro e muitos padres..." (Cyrene
Querido Carramaschi, 72)

" Em 1960 lembro a união, o esforço
da comunidade junto com os responsá-
veis pela obra, que sempre teve a colabo-
ração da São Paulo e Minas através de
seus diretores. [...] Passados 50 anos eu
falaria da paróquia hoje, que é uma paró-
quia modelo. A Igreja está linda, funcional,
tem muitas pastorais, assistência espiri-
tual profunda, assídua, catequética e mo-
derna. " (Lúcia Aparecida Burim Querido,
69)

"Na construção da Igreja, em 1960,
eu me lembro que para nós, quirinenses,
foi um grande feito, pois rezávamos sem-
pre naquela capela pequena e sem con-
forto. A emoção de todos foi geral. Naque-
le tempo eu já participava do coro e mui-
tas músicas foram cantadas em latim e
com a presença do Sr. Arcebispo nos sen-
timos muito felizes..." (Delurdes Pacheco
Menossi, 90)

"Quando começou a construção da
Igreja, todo o povo ficou entusiasmado e
colaboravam com donativos na medida do
possível; mas o forte mesmo eram nos-
sas quermesses, orgulho da cidade de
São Simão, de onde corria ônibus com
muitas viagens, transportando o povo. [...]
Hoje os nossos fiéis estão mais esclare-
cidos com nossa doutrina cristã..." (Antô-
nio de Oliveira, 76)

"Todos se uniram para que o sonho se
tornasse realidade [...] imaginando a felicida-
de de estar em uma igreja linda, em compara-
ção com a capela antiga que nem rebocada
era; e o altar era como que uma escada com
cinco degraus, e com um buraco embaixo que
eu estava sempre arrumando, porque tudo era
jogado lá. Hoje não existe na arquidiocese uma
paróquia como a nossa. Uma Igreja com um
pároco tão carismático que conseguiu em tão
poucos anos, apesar da pobreza do nosso
bairro, tudo o que temos e ainda teremos, sem
contar com a parte religiosa que nos encan-
ta!" (Maura Soares Túbero, 76)



16 Junho de  2010


